4
22
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 011/2001                 PARECER CEE Nº 19/02



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº: 11/2001

INTERESSADA

   : Faculdade de Tecnologia de Ourinhos

ASSUNTO                : Autorização prévia do Curso de Análise de Sistemas e Tecnologias da Informação

RELATOR



   : Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

PARECER CEE N°
 19/2002           -   CES   -      Aprovado em 30-01-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Superintendente do CEETPS – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo Ofício N. 584/2000-GDS, encaminha pedido de Autorização para Funcionamento do Curso de Análise de Sistemas e Tecnologias da Informação na Faculdade de Tecnologia (FATEC) de Ourinhos.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE n.º 07/2000, de 19/04/2000, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

Art. 1º - A autorização para funcionamento e reconhecimento de novos cursos de graduação e habilitações em instituições de ensino superior do sistema estadual de ensino são regulados por esta Deliberação.

§ 1º - A autorização de que trata o "caput" será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do Curso ou habilitação propostos no projeto.

A solicitação em questão refere-se à autorização prévia. Constam dos autos Informação da Assistência Técnica e relatório da Comissão de Especialistas. Os quadros seguintes apresentam os requisitos estabelecidos para a solicitação nos termos da Deliberação CEE n.º 07/2000 e a análise quanto ao seu cumprimento.

REQUISITO
CUMPRIMENTO

Art. 2º - O pedido de autorização para cursos e habilitações novos será dirigido à Presidência do Conselho Estadual de Educação e encaminhado, conjuntamente, pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino superior, no âmbito da qual funcionará o novo curso.
Constam dos autos a solicitação da FATEC Ourinhos e do CEETPS – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, firmadas pelas autoridades competentes.

§ 3º - O pedido deverá conter nome e qualificação do responsável pelo projeto, durante toda a tramitação do processo até a instalação do curso, no caso de autorização. 
Às fls. 118 foram relacionados os professores que participaram de quatro fases para a elaboração do Projeto Pedagógico. Atendendo diligência telefônica quanto à titulação dos responsáveis pelo Projeto, em 18 de abril de 2001 foi encaminhada nova relação (fls.381):

Paulo Henriques Chixaro – Graduado em Matemática e cursando Mestrado em Engenharia Naval na POLI – USP (sub-área Computação Aplicada à Engenharia Naval);

Vera Lúcia Silva Camargo – Graduada em Tecnologia em Processamento de Dados e cursando o Mestrado em Ciências da Computação (sub-área Sistemas Distribuídos);

José Carlos Gomes de Oliveira – Doutor em Educação Matemática – UNICAMP;

Milton Damato – Doutor em Matemática – Lógica – Universidade de Montpellier – França;

Eliana Alves Fêo – Mestre em Engenharia da Produção – Gestão da Produção;

Sidney Carlos Ferrari – Graduado em Matemática e cursando o Mestrado em Estatística no ICMC da USP – São Carlos;

André Luiz Presende Trindade – Mestre em Engenharia da Produção – sub-área Métricas de Software. 

Art. 3º - Os pedidos de autorização de novos cursos serão instruídos com informações e documentos especificados neste Artigo e no Artigo seguinte.



I - Da entidade mantenedora: 



a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes; 
A Entidade Mantenedora  é o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS, que é uma autarquia de regime especial, criada pelo Decreto - Lei de 06 de outubro de 1969( fls.122).



b) documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora;
A capacidade econômico-financeira foi comprovada com os seguintes documentos: ( fls. 339)  Certidão Positiva de Débito com efeitos de Negativa, do CEETEPS, emitido pela Previdência  Social em 27 de outubro de2000 e, às fls. 340, o Certificado de Regularidade do FGTS com validade até 26 de novembro de 2000. Constam, ainda, às fls. 341 Balanços Orçamentário, Patrimonial e Financeiro do CEETPS, referente ao exercício de 1999.



c) planejamento econô-mico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação preten-didos.
O detalhamento dos investimentos necessários em todas as Escolas Técnicas Estaduais e na própria FATEC – Ourinhos no que se refere a laboratórios, biblioteca e recursos para aulas, incluindo salas de aulas, implicam um total de R$ 196.300,00 (cento e noventa e seis mil e trezentos reais). A FATEC informa que esses recursos financeiros estão previstos para implantação do módulo I do curso.

Para os módulos II e III, os dispêndios serão com a biblioteca da Faculdade. Anexam Tabela às fls. 14 com a previsão detalhada das despesas com expansão. 

II - Da instituição de ensino:   

a) histórico da instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes; 
O “campus” da Faculdade de Tecnologia de Ourinhos, unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS é, atualmente, utilizado, como extensão, pela FATEC São Paulo, onde é ministrado o  Curso de Tecnologia de Processamento de Dados, desde 1992, curso a ser gradativamente desativado, quando da instalação dos novos cursos da FATEC Ourinhos.

A Faculdade de Tecnologia de Ourinhos foi criada pelo Decreto Estadual nº 42.605, em 09-09-97 e encontra-se em processo de implantação. O Curso de Tecnologia em Processamento de Dados foi autorizado a funcionar pelo Decreto Federal nº 74.442, de 21-08-74 e reconhecido pelo Decreto Federal nº  81.412, de 28-02-78.

A Resolução UNESP nº 18, de 23-02-90, estabelece a Estrutura Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados para a FATEC-SP e a Resolução nº 65, de 14-10-91, autorizou a FATEC-SP a oferecer o referido curso, como extensão de seu “campus”, na cidade de Ourinhos. 

O Parecer CEE n.º 681/99, publicado no DOE de 18-12-99, referenda o reconhecimento do curso ministrado na Extensão. 

b) regimento da instituição que abrigará o curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes; 
O Regimento da FATEC-SP é o atualmente aplicado na FATEC-Ourinhos, cuja cópia encontra-se no Anexo VI, das fls. 189 a 201. A Comissão Provisória de Implantação da FATEC-Ourinhos, nomeada pela Portaria CEETEPS nº 26, de 05-03-98 já apreciou e aprovou Proposta de Regimento, que se encontra das fls.202 a 275.  

c) demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação;
O Exame Nacional de Cursos realizado pelo MEC, segundo informa a Faculdade, não existe, ainda, para a sub-área de Sistemas e Tecnologias da Informação, definida como pertencente à área de Ciência da Computação. O CEE, em 1998, avaliou a extensão FATEC Ourinhos e o Relatório da Avaliação Institucional consta às fls. 277 a 279. Na ocasião foram solicitadas providências para algumas questões, para a melhoria do curso oferecido, o que foi respondido pelo Ofício 044/99, informando o andamento do que foi solicitado (fls.280).  

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos;
Constam cópias das plantas baixas, de fls. 282 a 293 e de fls. 311-A a 314, caracterizando a infra-estrutura física da FATEC-Ourinhos e das Escolas Técnicas Estaduais de Ourinhos, Ipaussu, Cândido Mota, Assis  e Marília, que participarão, como parceiras, na implantação do Módulo I do Curso. 

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática;
A Biblioteca está instalada em prédio com 100 m², dispondo de áreas para atendimento, administração, acervo e estudos. Conta com sistema computadorizado para controlar empréstimos e tombamento de livros e revistas. Seu acervo é: número de títulos 1.300;  número de volumes 2.400 e conta com dois títulos de periódicos especializados atualizados. 

Para atendimento, há uma bibliotecária, um auxiliar administrativo e deverão ser contratados 04 estagiários, dois para o período da tarde e dois para  o período  da noite.

A Instituição relaciona os livros recebidos entre dezembro de 98 e maio de 99 (fls.343 a 346), os novos títulos a serem adquiridos referentes ao Curso em pauta, de fls. 295 a 299 e os livros que se referem à bibliografia das ementas do mesmo curso que constam do acervo e que devem ser comprados. Posteriormente, após  diligência telefônica, foi  encaminhada relação das últimas aquisições feitas (fls.383 a 385).

Às fls. 313 e fls.386 consta planta em que podemos visualizar o espaço reservado à biblioteca da FATEC-Ourinhos. 

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente.
O Corpo Docente é contratado de duas formas, ambas pela CLT, como segue:

- CLT em caráter emergencial, por prazo determinado, até aprovação em Concurso Público, em regime de horas-aula, mais 50% de carga didática como horas-atividade para preparação de aulas, correções  e provas e demais participações na vida acadêmica do curso;

- CLT contratações por prazo indeterminado, mediante aprovação em Concurso Público, mediante projeto apreciado pela Comissão Permanente de Regime de Trabalho – COPERT – Há jornadas de 12; 24 e 40 horas. Esta última tem duas possibilidades – em RJI – Regime de Jornada Integral com gratificação e Jornada de Tempo Integral Simples, sem gratificação.

     O Plano de Carreira do Corpo Docente  conta com as seguintes categorias:

Auxiliar – para graduados e especialistas;

Assistente –para os Mestres em Ciência;

Associado – para os Doutores em Ciência;

Pleno – para os com titulação de Doutor em Ciência e experiência profissional de mais de doze anos, contados a partir da graduação.

O sistema conta, ainda, com acesso para uma categoria superior, oportunidade em que um professor concursado modifica sua condição de ingresso.

Há no CEETEPS um novo plano de carreira em elaboração, que, além do acesso vertical existente hoje, prevê acesso horizontal.  

Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão:

I - perfil do profissional a ser formado;
A Instituição apresenta os perfis dos profissionais subdividindo-os por Títulos de Graduação, do Diplomado em Sistemas de Informações, e dos Certificados de Competência Profissional.

Transcrevemos um resumo das principais aptidões de cada um deles, como segue:

1- Por título de Graduação
Analista de Sistemas e Tecnologias da Informação -Desenvolvimento (fls.22 e 23)

Este profissional estará apto a exercer as atividades de criação e implementação de sistemas de informação complexos, sistemas estes utilizados como elementos estratégicos no desenvolvimento das organizações. O profissional poderá atuar como consultor, com seu próprio negócio ou liderar equipes nas organizações.

Analista de Sistemas e Tecnologias da Informação- Gerenciamento (fls.23 e 24)

Este profissional estará apto a exercer o gerenciamento da implementação de sistemas complexos e de tecnologias avançadas de informação, podendo atuar como gestor do seu próprio negócio no segmento de mercado fornecedor de Sistemas e Tecnologias da Informação, ou como consultor em sistemas integrados de gestão dentro das organizações.

Analista de Sistemas e Tecnologias da Informação- Telemática (fls. 24 a 26)

Este profissional estará apto a desenvolver as atividades de implementação de infra-estrutura para tecnologias complexas da informação, como é o caso das grandes redes de computadores, bem como gerenciar equipes que se ocupam dessas atividades.

Licenciado em Sistemas e Tecnologias da Informação (fls. 26 e 27)

Além do exercício profissional de docência das Tecnologias da Informação, no ensino básico, médio e profissional, os licenciados estarão capacitados a elaborar, desenvolver e aplicar projetos de informática educativa voltados ao ensino e treinamento, que vão desde software educativo até sistemas de educação a distância mediado por computador (EDMC), utilizando as tecnologias da informação.

OBSERVAÇÃO:

Pesquisando a legislação vigente, verificamos não existir a Licenciatura nessa área, porém ao acessarmos  os Parâmetros Curriculares de Ensino Superior do MEC, na parte de Diretrizes Curriculares de Cursos da Área de Computação e Informática (fls.20), que foram anexados de fls. 347 a 374 (Obs. incompleto), encontramos menção à Licenciatura, como transcrevemos abaixo:

“3) Os cursos de Licenciatura em Computação visam formar educadores para o ensino médio em instituições que introduzem a computação em seus currículos. A maneira correta de introduzir computação no ensino médio é ainda hoje pouco conhecida. É recomendável que os cursos desta categoria sejam desenvolvidos em Institutos Superiores ou Escolas Superiores O ensino médio profissional poderá ter na computação uma de suas alternativas, quando profissionais para atender necessidades específicas da área se fizerem necessários”. 

Tecnólogo em Projeto de Sistemas de Informações (fls.27 e 28)

Este profissional estará apto a implementar Sistemas de Informação, já modelados, realizando o detalhamento do projeto e desenvolvendo, confeccionando, testando e implantando os respectivos programas de computador.

OBSERVAÇÃO: Verificamos nos PCNs do Ensino Superior, na parte que concerne aos cursos de tecnologia (fls. 20) o que transcrevemos abaixo:

“4) Os Cursos de tecnologia, nos termos da legislação, são cursos de nível superior que visam atender necessidades emergenciais do mercado de trabalho e, por isso, são de curta duração e terminais. Uma vez atendida a demanda de profissionais os cursos devem ser extintos. Não há regras para concepção dos currículos. Deve haver uma coerência entre currículo e denominação do curso. A área de computação e informática, por ser dinâmica, encontra nos cursos de tecnologia uma solução eficiente para resolver necessidades imediatas e urgentes do mercado de trabalho. Nos termos da legislação vigente eles podem ser enquadrados como cursos sequenciais. É recomendável que os cursos desta categoria sejam desenvolvidos em centros universitários, faculdades integradas e faculdades. Os cursos de Tecnologia em Processamento de Dados, criados na década de 70 para substituir a formação de recursos humanos pelas empresas fornecedoras de computadores, devem ser extintos/convertidos, uma vez que há necessidade contínua de formação de recursos humanos para atender esse segmento do mercado. Os cursos plenos de Bacharelado em Sistemas de Informação substituem os atuais cursos de Tecnologia em Processamento de Dados com grandes vantagens” (g.n.).

2 - Diplomado em Projeto de Sistemas de Informação (fls.28)

Este profissional estará apto a implementar Sistemas da Informação, já modelados, confeccionando, testando e implantando os respectivos programas de computador.

3- Certificado de Competência Profissional

Dentro das possíveis atividades dos profissionais estão:

Certificado de Instrutor de Informática (fls 28)

-assessoria, instalação e suporte a usuários para software de produtividade e para utilização de redes públicas, tipo INTERNET;

-manutenção básica e instalação física de microcomputadores.

Certificado em Programação (fls.29)

-programação de computadores em diversas linguagens de alto nível;

-programação de aplicações para redes públicas, tipo INTERNET;

-desenvolvimento de programas para aplicações de banco de dados.

Certificado em Administração de Bancos de Dados (fls.29)

-estudo e proposição, às organizações, de ferramentas de Informática mais adequadas ao aumento da produtividade;

-administração e desenvolvimento de aplicações que utilizem tecnologias de banco de dados.

Certificado em Administração de Redes Locais (fls.29)

-estudo e proposição, às organizações, de ferramentas de Informática mais adequadas ao aumento da produtividade;

- administração, manutenção e instalação de redes locais.

OBSERVAÇÃO:

Verificando a legislação em vigor, Indicação CEE nº 09/99, que trata dos Cursos Seqüenciais por Campo de Saber; destacamos:

O Conselho Nacional de Educação por seu Parecer CES nº 968/98, no entanto, trouxe, como já o fizera o Parecer CES nº 672/98, uma distinção entre duas possibilidades de organização de cursos seqüenciais, além da já apresentada no Parecer primeiro, que era  a dos cursos seqüenciais de destinação individual (formatados basicamente pelo interessado, com coerência e lógica interna, cursando disciplinas de graduação em que haja vagas, com número de disciplinas e duração variável, segundo critérios da instituição para aprovação da proposta) e os de destinação coletiva (formatados e oferecidos pela instituição, também com número de disciplinas e duração variável, a critério desta).

A Deliberação CEE nº 07/99, que fixa normas para a oferta de Cursos Seqüenciais por Campo de Saber, ao tratar da concessão de certificados ou diplomas, resumidamente estabelece:

Os Cursos Superiores de Complementação de Estudos , que têm destinação coletiva e individual, com duração inferior a 1.600 horas; 400 dias letivos ou 2 anos, concedem Certificado de Curso Superior e os de Formação Específica que são os de destinação coletiva, com duração igual ou superior a 1.600 horas, 400 dias letivos e 2 anos, concedem Diploma de Curso Superior.

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: Todos os perfis estão bem delimitados, estão atualizados e definidos corretamente, apresentado as principais atividades a serem desempenhadas por cada tipo de profissional oriundo das diversas possibilidades descritas.   

II - objetivos gerais e específicos do curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido; 
Objetivo Geral (fls. 34)

O curso proposto e suas habilitações têm como objetivo principal atender a velocidade das mudanças do novo mercado de trabalho da área de Sistemas e Tecnologias da Informação, através da formação, ágil e flexível, de profissionais com  diferentes competências que, dentro de uma organização ou na gestão de seu próprio negócio, não tenham dificuldades para, rapidamente, enfrentar estas mudanças.

A formação será com a titulação de Bacharéis e Licenciados em Sistemas e Tecnologias da Informação e com as Habilitações diferenciadas de Desenvolvimento de Sistemas, Gerenciamento de Sistemas e Tecnologias e Telemática (infra-estrutura).

Há, ainda, a possibilidade de obter-se o título de Tecnólogo em Projeto de Sistemas de Informações e o Diploma em Projeto de Sistemas de Informações.

A Instituição enfatiza que “os licenciados são para a docência destas tecnologias, visando o pronto atendimento às novas disposições da LDB, que determinam a obrigatoriedade do ensino da Informática em todos os níveis de ensino fundamental, médio e profissional”.

Objetivos Específicos (fls. 34 e 35)

O curso tem como objetivos específicos oferecer oportunidades diferenciadas e diversificadas de profissionalização, através de diferentes formas de atendimento da comunidade que procura a FATEC OURINHOS, propiciando certificação de profissionais nas competências relacionadas pela Instituição.

Condições para obtenção dos certificados, diploma e dos títulos

Justificam  esta proposta, em atendimento à nova LDB que, em seu Artigo 44, dispõe:

“A educação superior abrangerá os seguintes cursos e programas:

I – cursos seqüenciais por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, abertos a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino; “(g.n.)

(...)

Portanto, baseados na legislação acima, a presente proposta foi organizada sob a forma de módulos seqüenciais (três módulos), que deverão ser cursados na seqüência, ou seja I, II e III, não podendo haver simultaneidade de matrícula em mais de um módulo, nem inversão da ordem pré-estabelecida.

Informam, também, que os ciclos dentro dos módulos devem ser cursados na seqüência, pois a mesma representa o encadeamento lógico dos conhecimentos a serem adquiridos.

Quando o aluno tiver médias iguais ou superiores a 7(sete) em cada uma das competências, haverá certificação profissional de várias competências (módulos I e II). Para obtenção do Diploma, previsto no módulo II, além de todas as certificações, será exigida a freqüência, em no mínimo 75% das aulas em todas as disciplinas dos módulos I e II.

No módulo III, já tendo definido sua carreira final, será então avaliado por disciplina e terá de freqüentar, também, no mínimo 75% em cada uma das disciplinas e atividades que compõem a habilitação escolhida, para a obtenção do título de Analista, Licenciado ou Tecnólogo.
As cargas horárias semestrais por disciplina que compõem os Módulos I, II e III constam de fls. 36 a 38.

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "Percebe-se a preocupação válida e importante com a formação de toda uma gama de profssionais necessários para atuar nessa área de Sistemas e Tecnologias da Informação (..) Pode se constatar que,   as novas orientações do MEC (LDB)  estão sendo atendidas, e cada proposta de habilitação está muito bem fundamentada e estruturada em torno de um currículo moderno e interessante.  

Descrição do Currículo Pleno Oferecido

Às fls.41 e 42 está anexada a Tabela de matérias e disciplinas por área de formação e por titulação, conforme Diretrizes Curriculares da Comissão de Informática do MEC e às fls.43 a 45 as Grades Curriculares completas dos Módulos I, II e III, como segue:

Grade curricular completa: Módulos  I e  II

MÓDULO    I

MÓDUL O  II

Primeiro
Segundo
Terceiro
Quarto
Quinto

Lógica Computacional e Algoritmos

4
Estruturas de Dados

4
Programação I

4
Programação II

2
Programação III

4

Informática Básica I

Teoria: 2

Laboratório: 2
Informática Básica II

Teoria: 2

Laboratório: 2
Banco de Dados I

4
Banco de Dados II

4



Eletrônica Básica e Monta- gem de Computadores

2
Telemática e Redes de Computadores I

4
Telemática e Redes de Computadores II 

4




Teoria dos Sistemas  e da Informação

2
Sistemas e tecnologias da Informação I

4
Sistemas e tecnologias da Informação II

4

Sociedade, Informática e Ética I

2
Sociedade, Informática e Ética II

2




Técnicas de Apresentação 

2
Psicologia Aplicada às Organizações   

2

Gestão de Negó​cios I – teoria geral                 

 4
Gestão de Negócios II

Marketing

4

Introdução à Filosofia e Lógica Formal

2
Criatividade, Inovação Tec nológica e Teletrabalho                   

2


Contabilidade para Usuário 

4

Leitura e Redação  de Textos I

2
Leitura e Redação  de Textos II 

2
Cálculo Diferencial e Integral

4

Cálculo Numérico                                  

2

F   Fundamentos da Matemática   4
Matemática Financeira

 2
Estatística Descritiva

2
Estatística Indutiva 

2
Estatística Aplicada 

2

LEGENDA para formação das Competências profissionais e do Diploma

Instrutor de Informática









Programador

+

+













Administrador de Redes locais

+

+

+

+




Administrador de Bancos de Dados

+

+

+

+
























Diplomado em Projeto de Sistemas de Informações 

+

+

+

+














As avaliações para certificação serão elaboradas com base nos conteúdos específicos para cada competência, a ser certificada, e só receberão os certificados e/ou diploma quem obtiver a média mínima 7,0 (numa escala de 0 a 10).

GRade curricular - Módulo III - Titulações

              ANÁLISE DE SISTEMAS E TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

              Habilitação: Desenvolvimento de Sistemas

Sexto Ciclo
Sétimo Ciclo
Oitavo Ciclo

Sistemas e tecnologias da informação III Projeto de sistemas                              4
Sistemas e tecnologias da informação IV   Implementação de Sistemas                             4
Estágio supervisionado.

                                           *20

Gestão de Negócios III Adm. Financeira                           4
Engenharia de software           4
Trabalho de titulação
                                             *6

Gestão de Negócios IV

Produção                             4
Gestão de Negócios V -  Recursos humanos                  2
Orientação do trabalho de titulação                                4

Criação de Micros e Pequenas Empresas           4
Programação em sistemas distribuídos                               4


Direito aplicado às Tecnologias da Informação 2
Inteligência Artificial                  2


Metodologia de pesquisa

em tecnologia                      2
Pesquisa  Operacional             4


Habilitação: Gerenciamento de sistemas e tecnologias

Sexto Ciclo
Sétimo Ciclo
Oitavo Ciclo 

Sistemas e tecnologias da informação III Projeto de sistemas                              4
Gestão de Tecnologias da Informação                               4
 Estágio supervisionado    *20

Gestão de Negócios III  Adm Financeira                           4
Economia de Empresas           4
 Trabalho de titulação          *6

Gestão de Negócios IV

Produção                            4
Gestão de Negó​cios V – 

Recursos humanos                  2
 Orientação do trabalho de

  titulação                               4

Criação de Micros e Pequenas Empresa            4
Gestão de Empresas               4


Direito aplicado às Tecno-logias da Informação          2
Tecnologias da Informação

para gestão estratégica           2


Metodologia de pesquisa

em tecnologia                     2
Pesquisa Operacional             4


LEGENDA para formação das Competências profissionais e do Diploma

Habilitação:  Telemática

Sexto Ciclo
Sétimo Ciclo
Oitavo Ciclo

Física Aplicada às Tecno-logias da Informação           4
Meios de Propagação e Sistemas Irradiantes                4
Estágio supervisionado.     *20

Eletrônica Analógica 

e Digital                               4
Sistemas de Comunicação

e Telefonia                               4
Trabalho de titulação            *6

Redes de computadores – Tópicos avançados             4
Projeto de Redes de Computadores                         4
Orientação do trabalho de titulação                                 4

Criação de Micros e Pequenas Empresas          4
Arquiteturas de computadores

– Tópicos avançados               4


Direito aplicado às Tecno-logias da Informação          2



Metodologia de pesquisa

em tecnologia                     2
Pesquisa Operacional              4


LICENCIATURA  EM SISTEMAS E TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO – Sexto Ciclo

Psicologia do Desenvolvimento                                                                    2

Didática                                                                                                         4

Fundamentos e Organização do Sistema Educacional                                2

Prática de Ensino de Tecnologias de Informação                                        4

Filosofia da Educação e Teoria do Conhecimento                                       2

Tecnologias da Informação  aplicadas ao ensino                                        4

Pesquisa e Prática em Ensino de Tecnologias da Informação                    2

(Estágio para Licenciatura)                                                                       *20

TECNOLOGIA EM PROJETO DE SISTEMAS  DE INFORMAÇÕES – Sexto Ciclo

Metodologia de pesquisa em tecnologia                                                        2

Estágio em Projeto de Sistemas de Informação                                         *20

*Atividades  externas, sob supervisão e orientação de um docente, que deverão redundar em um 

trabalho de titulação,  como profissional da habilitação, em ambiente profissional real.

[image: image2.wmf]Legenda:  disciplinas comuns às titulações                  disciplinas exclusivas da titulação
Informações complementares da grade curricular

Cargas horárias totais por Título e do  Diploma

Diploma em Projeto de Sistemas de Informações 

(módulos I e II – até Quinto ciclo – dois anos e meio)           = 1.800 horas

Tecnologia  em Projeto de Sistemas de Informações

(módulo I , II, III – até Sexto ciclo – três anos)                 = 2.196 horas 

Licenciatura  em Sistemas e Tecnologias da Informação 

(módulo I , II, III – até Sexto ciclo – três anos)                        = 2.520 horas

Análise em Sistemas e Tecnologias da Informação 

(módulo I , II, III -  até Oitavo ciclo - quatro anos )                 = 3.060 horas

Cargas horárias totais por Certificado de Competência Profissional

  Instrutor de Informática  ( módulo I – um ano)                                        =  720    horas

  Programador (módulo I + parte do módulo II – dois anos e meio)           =  900 *  horas

  Administrador de Bancos de Dados (módulo I + parte do módulo II – dois anos) =  1044* horas

  Administrador de Redes Locais (módulo I + parte do módulo II – dois anos)        = 1044* horas

* cursados em paralelo

Proficiência em Língua Inglesa

O aluno deverá ser proficiente em língua inglesa (leitura e compreensão de textos técnicos) até a conclusão do quinto ciclo, sem o que não poderá cursar o semestre seguinte (módulo III), nem pleitear o diploma.  

Atividades Extra-classe

Serão oferecidas atividades extracurriculares para práticas desportivas, atividades culturais e para o aprendizado de língua estrangeira por computador.

Carga didática semanal de 20 horas/aula, exceto no oitavo semestre, para as três habilitações, dedicado a estágio e a trabalho de titulação, com carga extra classe de 26 horas semanais e carga didática de 4 horas/aula semanais.

Na Licenciatura, no sexto semestre, em paralelo às atividades de sala de aula, com carga didática de 20 horas/aula semanais, há uma carga de Estágio, em atividades e projetos relacionados ao ensino de Tecnologias da Informação, com carga de atividades de 20 horas semanais.

Na Tecnologia, além das atividades extra-classe de Estágio e Trabalho, de 20 horas semanais, há uma carga didática de 2 horas/aula semanais.

Para melhor entendimento da implantação dos cursos solicitados, após contatos telefônicos com a AT do CEE, a Direção da FATEC Ourinhos anexou, de fls.387 a 392, estudo comparativo da Proposta, elaborado com base nos elementos fornecidos pelo documento da CEEInf - Comissão de Especialistas de Ensino em Computação (CEEInf) e nos estudos do grupo da Faculdade. Foi feito um comparativo das matérias definidas pela CEEInf e as disciplinas dessa proposta  para evitar no futuro transtornos aos alunos que pleiteiem transferências. 

Nos Quadros anexados constam as disciplinas da proposta da Faculdade quanto à Formação Básica; Formação Tecnológica Geral; Áreas de Formação Complementar e Formação Humanística nos diversos módulos oferecidos no Curso em questão.

O ementário de disciplinas, com descrição detalhada e bibliografia, está anexado ao Processo, como segue: Módulo I (1º e 2º ciclos) - de fls. 47 a 59;  Módulo II ( 3º, 4º e 5º ciclos)- de fls. 60 a 73; Módulo III/ Análise de Sistemas e Tecnologias da Informação: Habilitações de Desenvolvimento de Sistemas; Gerenciamento de Sistemas e Tecnologias e Telemática (6º, 7º e 8º ciclos)-de fls.74 a 106.

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "Deve-se citar, que após gestão da Professora Carmem Gloria Oricchio da Assessoria Técnica do CEE, foi anexado ao processo (às páginas 387 a 392) um estudo comparativo da proposta elaborada com base nos elementos do documentos da CEEinf -Comissão de Especialistas de Ensino em Informática e nos estudos da FATEC - Ourinhos. Esse estudo facilitará a análise curricular quando da transferência de alunos. Sobre o ementário, pode-se comentar que de um modo geral ele está muito bom, com pequenos reparos, por exemplo, nas disciplinas de Estatística que poderiam ser melhor especificados e desenvolvidos."

III – número de vagas iniciais e turnos de funcionamento;
Vagas por módulos (fls. 107 e 108)

Para o módulo I serão oferecidas 400 (quatrocentas) vagas (10 turmas de 40 alunos) assim distribuídas:

ETE de Ipaussu - uma turma - manhã;

ETAE de Cândido Mota - uma turma - noite;

ETE de Assis - duas turmas  - tarde e noite;

ETE de Marília - duas turmas - tarde e noite;

ETE de Ourinhos - uma turma - noite;

FATEC de Ourinhos- três turmas -manhã, tarde e noite.

A Instituição informa  que para o módulo II serão oferecidas 240 (duzentas e quarenta) vagas, sendo 80 vagas para o período matutino, 80 para o vespertino e 80 vagas (duas turmas) no noturno. Este módulo será ministrado integralmente na FATEC Ourinhos e serão aproveitados os melhores  classificados no módulo I, com o intuito de uma profissionalização mais ampla nesta área ou apenas obtenção de outras competências profissionais.

Aqueles que não obtiverem aproveitamento em nível suficiente para prosseguimento no segundo módulo terão Certificação de Competência Profissional de Instrutor de Informática.

Para o módulo III serão oferecidas 150 (cento e cinqüenta) vagas, sendo 90 (noventa) para Análise (30 para cada habilitação) no período noturno; 30 (trinta) para Licenciatura, no turno matutino e 30  (trinta) para Tecnologia no período noturno, todos os cursos serão na FATEC-Ourinhos.

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "Número de Vagas iniciais e turmas de funcionamento: serão oferecidas para o módulo I 400 (quatrocentas vagas), sendo 10 turmas de 40 alunos cada, distribuídas nas ETEs parceiras da seguinte forma: ETE - Ipaussu  -01 turma no período da manhã, ETAE -Cândido Mota - 01 turma à noite, ETE - Assis - 02 turmas à noite, ETE -Ourinhos - 03 tumas, uma pela manhã, uma à tarde, uma à noite e outra à noite.

Para o módulo II serão oferecidas 240 (duzentos e quarenta) vagas, sendo 80 vagas no período matutino, 80 vagas para o vespertino e 80 vagas em duas turmas para o noturno, ministradas integralmente na FATEC -Ourinhos,  sendo aproveitados no módulo I. Os que não forem aproveitados no módulo II receberão Certificado de Competência Profissional de Instrutor de Informática.

No módulo III serão oferecidas 150(cento e cinqüenta) vagas para Análise (30 para cada habilitação) no período da noite, 30 vagas para licenciatura no período matutino e 30 vagas para a tecnologia no período noturno. As atividades e disciplinas ocorrerão na FATEC -Ourinhos.

Parece-nos ótima proposta, com aproveitamento do espaço e de alunos, bem como motivações interessantes em cada módulo oferecidos para evitar evasão"  

IV - relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 10/95;
Inicialmente, a FATEC-Ourinhos enviou quadro de docentes, constante às fls. 117, e após solicitação de diligência telefônica junto ao Sr. Diretor, a Relação atualizada dos docentes (fls. 393 e 394) que transcrevemos abaixo, substitui a anterior.

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "Verefica-se que dos 21 (vinte e um) docentes, 06 (seis) podem ser enquadrados em caráter definitivo, 08 (oito) em caráter temporário e 07 (sete) em caráter precário, o que não satisfaz o artigo 3º da Deliberação CEE nº. 10/95 que não autoriza contratação de professores graduados além de 10% do total de docentes. Esse é um ponto preocupante no projeto em questão, e que deve ser imediatamente objeto de atenção e esforço da Direção da FATEC- Ourinhos."

CORPO DOCENTE PARA O NOVO CURSO

Nome
Titulação 


Área de Concentração
Instituição
Ano de Conclusão



Adalberto César Crispim
Graduado
Processamento de Dados
Fatec – Ourinhos
1995

André Luiz Presende Trindade
Mestre
Engenharia da Produção 

Métricas de Software
Escola Politécnica – USP  
1999


Cursando Doutorado
Engenharia da Produção
Escola Politécnica – USP


Daniel Guarido Júnior
Especialista
Administração de Serviços Saúde



Elaine Pasqualini
Especialista
Metodologia do Ensino Superior
UEL – Universidade Estadual de Londrina
1995



Sistemas Avançados Orientados a Objeto
UNIMAR – Marília
1998


Cursando Mestrado
Engenharia Naval

Computação aplicada
Escola Politécnica – ​USP


Eliana Alves Fêo
Mestre
Engenharia de Produção

Gestão da Produção
Escola Politécnica – ​USP
2000

Eunice Corrêa S. Belloti
Especialista
Saúde Mental e Saúde Pública
UNESP -  Assis – SP
1991


Cursando Mestrado
Psicologia
UNESP -  Assis – SP

Universidade Metodista – SBC


Francisco Cláudio Granja
Especialista
Criatividade Geral
Universidade Mogi das Cruzes
1973

Ismael da Silva
Graduado
Processamento de dados
Fatec – Ourinhos
1995


Cursando Mestrado
Engenharia de Produção /Ergonomia
Escola Politécnica – ​USP


João Mauricio Hypólito
Graduado
Engenharia Civil
Escola Politécnica da USP
1988

José Augusto Fabri
Mestre
Ciência da Computação
Universidade Federal de São Carlos
1999


Cursando Doutorado
Engenharia da Produção
Escola Politécnica – USP


José Carlos Gomes 
Doutor
Educação
Universidade Estadual de Campinas
1999

Laudo Claumir Santos
Mestre
Matemática

 Análise
Universidade Estadual de Campinas
2000

Márcio Pereira
Especialista
Fundamentos Científicos da Preparação Física Moderna
Fac. Filosofia, Ciências e Letras de Arapongas
1993

Mariana Burali Meissner
Graduado
Educação e Línguas
Fac. de Ciências e Letras – UNESP
1998


Cursando Mestrado
Educação e Línguas
Fac. de Ciências e Letras – UNESP


Mário Henrique Miranda Negrisoli
Especialista
Finanças
Faculdade  Oswaldo Cruz
1979

Paulo Henriques Chíxaro
Graduado
Matemática
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Oswaldo Cruz
1972


Cursando Mestrado
Engenharia Naval

Computação aplicada
Escola Politécnica – ​USP


Rogério Lazanha
Especialista
Sistemas Avançados Orientados a Objeto
UNIMAR – Marília
1998


Cursando Mestrado
Engenharia Naval

Computação aplicada
Escola Politécnica – ​USP


Sidnei Mariano
Mestre
Matemática
UEL – Universidade Estadual de Londrina
1981

Sidney Carlos Ferrari
Graduado
Matemática




Cursando Mestrado
Matemática Computacional

Estatística
ICMC - USP – São Carlos


Silvia Helena Oliveira Santos
Especialista
Sistemas Avançados Orientados a Objetos
UNIMAR – Marília
1998

Vera Lúcia Silva Camargo
Graduada
Processamento de Dados
FATEC – SP
1978


Cursando Mestrado
Ciência da Computação

Sistemas Distribuídos
ICMC - USP – São Carlos


O Prof. Antônio Eduardo Assis Amorim – Doutor em Física – IFT – UNESP é lotado em outra FATEC.

Constatou-se que dos 21 docentes indicados, 06 podem ser enquadrados em caráter definitivo, 08 em caráter temporário e 07 em caráter precário, contrariando o Art. 3º da Del. CEE nº 10/95 que não autoriza a contratação de professores graduados além de 10% do total dos docentes.

V - termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados; 
A Bibliografia básica e complementar, a fim de atender as necessidades do Curso, objeto de pedido de autorização, encontra-se de fls.277 a 290 do processo, tendo sido acrescentada nova relação de livros (fls.383 a 385) adquiridos para o Curso ora proposto,

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "uma análise da bibliografia que acompanha cada ementa de disciplina indica que de um modo geral ela está coerente, devendo ser atualizada na medida do possível"   

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias; 
Quanto a este item, apenas informam que “as atuais instalações físicas comportarão o novo curso, pois terão uma utilização mais otimizada, incluindo o uso no turno matutino, que hoje é ocioso” (fls.117-A). Apresentam plantas das ETEs envolvidas de fls.283 a 293.

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação. 
No Anexo III, a Instituição informa o Plano de investimentos para laboratórios, de fls. 145 a 148

Em seu relatório, a Comissão de Especialistas afirma que: "No projeto aprovado pelo Conselho Deliberativo do CEETESP, em 15 de janeiro de 2001, consta um plano de expansão que abrange a ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados (páginas277 a 290 e 383 a 385 do processo) melhoria na adaptações nas instalações existentes, incluindo laboratórios (páginas 145 a148 do processo). O projeto é assinado pelo Diretor da FATEC-Ourinhos e os Diretores das ETEs parceiras, e como o Diretor Superintendente do CEETESP encaminhou o processo ao CEE, s.m.j. ele também concorda com os pontos estabelecidos no projeto da FATEC -Ourinhos. Assim, s.m.j., consideramos atendido este item."

Art. 5º - O processo, devidamente instruído nos termos dos artigos anteriores, será analisado por Comissão de Especialistas, designada pela Câmara de Educação Superior.



§ 1º - A Comissão de Especialistas apresentará relatório circunstanciado, a partir da análise dos elementos componentes do processo e sua adequação às diretrizes curriculares aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação e às normatizações e orientações deste Conselho.

§ 2º - O relatório terá duas partes: a primeira referente à adequação do projeto e a outra referente à suficiência do termo de compromisso.
O relatório da Comissão de Especialistas consta nos respectivos itens acima arrolados. A conclusão é: "Com base na análise acima, nosso parecer é favorável a autorização prévia para funcionamento dos Cursos de Análise de Sistemas e de Tecnologias da Informação na FATEC - Ourinhos. Destacamos a importância de rapidamente ser resolvida a questão do não atendimento a Deliberação CEE nº 10/95, no período que antecede o início das atividades dos cursos aqui analisados"  

2. CONCLUSÃO

Considerando o exposto, aprovam-se previamente o projeto e o termo de compromisso referentes ao Curso de Análise de Sistemas e Tecnologias da Informação da Faculdade de Tecnologia (FATEC) de Ourinhos. Conforme o disposto no Art. 9º da Deliberação CEE nº 7/2000, no prazo máximo e improrrogável de 01 ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos do compromisso assinado, para fins de verificação e autorização de funcionamento do Curso.

São Paulo, 5 de dezembro de 2001

a) Cons. Cláudio B. Gomide de Souza

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de janeiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de janeiro de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

Vice-Presidente, no exercício da Presidência

Publicado no DOE em 1º/02/02                       Seção I                      Página 13.

Homologado por Res. SEE de 18/02/02, publicado em 19/02/02, pg. 16. Portaria CEE 60/02.
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